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maxima(upto 82400org.m,3)werefoundin theintermediatestretches-in salinitiesvaryingftom











principalmenteàs águasquentesdaCorrentedo Brasil,foramregistradasno setoreuhalino.
Outrosgruposzooplanctônicosnumericamenteimportantesforamos tintiníneos,apendiculárias,
cladócerosealgunsrepresentantesdomeroplâncton,comoaslarvasdepoliquetasedecápodes.Os












primária fitoplanctônica,podendo controlar o
crescimentodas populaçõesalgaisdurantecertos











































O objetivo deste trabalhoé determinara
composição,aabundânciaeadistribuiçãoespacialdo
zooplâncton os diferentessetoresdo complexo






(9 de fevereiroa 24 de março)em 22 estações,
distribuídasconformesesegue(Fig. I):
SetorBPA - estações1 a 6, dispostasao longodo
eixo]este-oestedocomplexoestuarino,queincluia
BaíadeParanaguáeaBaíadeAntonina;
SetorLGB - estações7 a ]5, dispostasaolongodo
eixonorte-sul,queincluia Baía dasLaranjeiras,a
BaíadeGuaraqueçabae EnseadadoBenito;
SetorSBP - estações16 a 19, entrea barrado
SuperagüieaBaíadosPinheiros;
SetorRIO - estações20 a 22, localizadasnosrios
Itiberê(est.21)eGuaraguaçu(est.20e22).
Emcadaestaçãoforamobtidasamostrasdeágua







UNESCO (1985).A análiseda clorofila-afoi feita
atravésdo métodoespectrofotométricodescritopor









































Fig. I. MapadocomplexoestuarinodeParanaguá,mostrandoo posicionamentodasestações
decoletanosdiferentessetores- BaíadeParanaguáeBaíadeAntonina(BPA); Baía
das Laranjeiras,Baía de Guaraqueçabae Enseadado Benito(LGB); Canal do
SuperagüieBaíadosPinheiros(SBP);riosGuaraguaçueItiberê(RIO).
descritosa seguirlevamem contaos valoresde
abundânciamais elevadosde cadapar amostral
(redesde300ou6311m),tomadosemconjuntopara
todasas estações.Nos casosem quenão houve
diferençasignificativaentre os dois tipos de




















por amostra,perfazendosempremais de 200
indivíduosanalisadosemcadasubamostra,deacordo
com as recomendaçõesde Frontier (1981).As




zooplânctonfoi feita até a categoriade espécie,
principalmentepara os grupos taxonômicos
dominantes.Os náuplios,copepoditosjuvenis e
copepoditosadultos foram discriminadospor
espécienas contagens.Porém, para efeito de






presentesna amostratotal pelo volumede água
filtrado.A contribuiçãodosdiferentestáxonsparaa
abundânciatotaldo zooplânctonfoi expressapela







a variouentre0,2e 6,7 ~g.r1duranteo invernoe





no invernoenoverãoé apresentadan Tabela1.A
temperaturad águavariouentre19e21"C duranteo
invernoe entre26 e 30,5°C duranteo verão.Em
todosos setoresamostrados,a salinidadedecresceu
Tabela I. Dados hidrográficosobtidos nas coletas de julho/1993 (inverno) e fevereiro-março/1994(verão) nas
diferentesestaçõese setoresdo complexoestuarinode Paranaguá.O posicionamentodas estaçõese as
siglasdossetoresestãoindicadosnaFigura 1.
Setor! Periododoano Temperatura Salinidade Transparência Oorofila-a
Estação (0C) (metros) (JIg.r1
BPA -1 Inverno 20,0 34,0 2,00 0,92
BPA -2 20,0 31,0 1,40 2,67
BPA - 3 20,0 28,0 1,70 0,21
BPA -4 20,5 27,0 1,30 2,14
BPA -5 21,0 21,0 1,20 1,98
BPA -6 19,0 12,0 0,90 2,77
LGB-7 20,0 31,0 0,50 1,28
LGB-8 20,0 30,0 1,40 0,91
LGB-9 20,5 26,5 2,20 1,28
LGB -10 20,0 25,5 1,10 3,10
LGB -11 21,0 24,5 2,00 4,27
LGB -12 21,0 20,0 0,80 2,85
LGB -13 20,0 17,5 0,80 3,95
LGB -14 21,0 17,0 0,80 1,73
LGB -15 20,5 7,0 1,20 5,34
SBP- 16 20,0 33,0 1,80 1,07
SBP -17 20,0 30,0 1,70 3,20
SBP-18 22,0 26,0 2,70 0,85
SBP- 19 22,0 25,0 1,50 3,77
RIO-20 22,0 30,0 1,80 1,42
RIO -21 21,0 20,5 1,00 6,68
RIO -22 20,5 9,5 0,80 3,05
BPA -1 Verão 30,0 31,0 2,00 0,85
BPA-2 26,0 22,0 1,20 1,60
BPA - 3 27,0 18,0 1,20 0,43
BPA-4 29,0 11,5 1,10 0,32
BPA -5 28,0 10,5 0,90 4,15
BPA-6 26,0 0,0 0,80 4,37
LGB-7 29,5 22,0 1,00 3,23
LGB-8 29,0 24,0 1,40 3,54
LGB-9 30,5 22,0 1,00 2,27
LGB -10 28,0 21,0 0,90 3,41
LGB -11 28,0 18,0 2,20 4,21
LGB -12 28,8 17,5 1,40 3,38
LGB -13 28,7 21,0 1,60 5,17
LGB -14 28,2 11,0 0,80 6,22
LGB -15 27,2 7,5 1,60 1,65
SBP- 16 29,0 30,0 3,40 5,15
SBP-17 29,0 25,0 2,40 1,60
SBP-18 29,1 23,0 2,00 0,73
SBP-19 28,0 21,0 0,80 5,40
RIO - 20 26,5 20,5 1,10 2,67
RIO-21 27,5 19,0 1,10 0,85















em relaçãoao gradientede salinidade.Valores










Oithona hebes, o. oswaldocruzie Euterpina
acutifrons.Pseudodiaptomusrichardi, Labidocera

















Siphonophora(Muggiaea kochi) e Ostracoda
(Euconchoeciachierchiae)tambémocorreramem
poucasamostras.Entreas hidromedusas,a espécie
dominantefoi Liriope tetraphylla.Os principais












O zooplânctontotal foi dominadopelos




invernoe entre75e 79%no verão,excetono setor
RIO, ondea abundânciarelativado grupoatingiu
88,5% (Tab.3).Os tintinÍneose asapendiculárias
foram subdominantesnamaioriadasestaçõesem
que foramregistrados,com abundânciasrelativas
variandode 1 a 12%e2 a 8%,respectivamente.
Os cladócerosequetognatosnão contribuÍTamde
forma significativapara a abundânciatotal do
zooplânctonnamaiorpartedasestações,constituindo
em geralmenosde 1% do zooplânctontotalnos
diferentesetoresdo complexoestuarino.O mesmo
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Tabela2. Listadostáxonszooplanctônicosidentificadosno complexoestuarinodeParanaguáduranteascoletasde












































































o calanóideAcartialilljeborgie os ciclopóidesdo
gênero Oithona. Acartia tonsa apresentou
abundânciarelativainferior a 10%, em média.
Parvocalanuscrassirostrisapresentouabundância
relativamais elevadano Setor RIO, duranteo
inverno,e no setorSBP,duranteo verão,enquanto
que Paracalanusquasimodoocorreuem maior




ondea salinidadefoi maisaltado quenosdemais




maiorno verão,especialmentenos setoresBPA e
LGB. Euterpinaacutifronsfoi em geral menos
abundantedo queasdemaisespéciesdecopépodes
listadas. Outras espécies foram importantes
isoladamenteemcertasestações(Tab.4, "outros"),
como Temorastylifera,Corycaeusgiesbrechtie





















Tabela 3. Abundânciarelativamédia (%) dos principais grupos do zooplânctoncoletadosnos quatrosetoresdo complexo




TáxonslSetores BPA LGB SBP RIO BPA LGB SBP RIO
Tintinnina 3,1 1,2 3,8 3,3 5,4 5,0 12,2 0,6
(3,3) (1,9) (5,1) (4,7) (4,4) (5,9) (6,2) (0,8)
Mollusca(larvas) 0,8 2,3 0,9 1,6 2,7 3,3 0,7 2,0
(l,I) (3,5) (0,7) (1,2) (2,3) (2,1) (0,6) (2,9)
Polychaeta(larvas) 2,3 0,2 1,1 0,1 1,1 1,1 0,3 1,4
(1,7) (0,2) (1,0) (0,1) (1,8) (1,2) (0,2) (2,0)
Copepoda 88,9 84,1 83,2 88,9 79,2 76,8 75,0 88,5
(4,2) (12,2) (14,0) (6,0) (6,7) (10,2) (10,0) (7,2)
Cladocera 0,6 ausente 4,2 ausente 1,1 0,5 0,7 0,7
(1,0) (8,3) (1,6) (0,9) (1,2) (1,0)
Cirripedia(náuplios) 0,7 2,6 0,7 0,6 1,0 2,8 0,8 0,8
(1,0) (3,6) (0,7) (0,8) (0,7) (1,7) (0,4) (1,1)
Decapoda(larvas) 0,3 0,9 0,6 1,2 4,0 3,5 0,6 2,0
(0,4) (1,5) (0,3) (1,7) (2,9) (3,8) (0,3) (0,1)
Chaetognatha 0,1 0,4 0,1 ausente 0,6 1,0 1,0 0,6
(0,3) (0,5) (0,1) (0,6) (1,6) (1,1) (0,8)
Appendicularia 2,8 8,0 2,5 1,9 1,9 3,9 7,5 1,0
(2,6) (9,3) (1,9) (1,0) (1,8) (4,4) (4,4) (1,5)
Outros 0,4 0,4 2,8 2,4 3,0 2,2 1,3 2,4
(0,7) (0,5) (2,6) (0,2) (2,8) (1,5) (1,0) (3,0)




















A) foi constituídopor apenasuma espécie,o
copépodePseudodiaptomusrichardi, que é o
organismodominantenasestaçõesinternas.O grupo


















que também foi abundantenas estações
intermediáriasdos setoresLGB e SBP duranteo
verão.







setores amostrados, onde o copépode
Pseudodiaptomusrichardi foi o componente
dominante do zooplâncton. Estas estações
representama região oligohalinado complexo
estuarino.O grupoB deestaçõescorrespondeuaos
setoresmesohalinos,com salinidadevariandoem
geralde 5 a 20, ondedominaramAcartiatonsa,
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Tabela 4. Abundânciarelativamédia (%) das principais espéciesde copépodescoletadosnos quatrosetoresdo complexo




Espécies/Setores BPA LGB SBP RIO BPA LGB SBP RIO
AcardaülJjeborgi 25,1 24,2 20,8 6,4 1I,7 21,1 1I,7 19,7
(9,5) (23,0) (6,7) (4,4) (7,0) (16,6) (5,8) (27,8)
A. tonsa 2,8 5,0 1,6 5,9 9,3 8,0 4,9 0,9
(5,0) (3,8) (2,4) (8,4) (15,1) (10,0) (6,3) (1,3)
ParacalalUlsquasimodo 6,8 1,8 10,8 3,4 6,7 3,0 3,4 1,7
(7,7) (2,4) (19,6) (4,8) (8,5) (2,5) (3,0) (2,4)
Parvocalatruscrassirostris 6,5 3,7 7,8 17,4 5,7 6,1 14,8 2,1
(5,6) (5,1) (5,7) (24,6) (7,4) (6,7) (10,6) (3,0)
Pseudodiaptomusacutus 5,5 6,5 1,3 6,1 6,4 9,6 7,0 4,8
(4,1) (5,7) (1,2) (8,7) (4,8) (8,6) (4,0) (6,8)
P. richardi 6,9 17,1 ausente 28,5 15,6 8,8 ausente 26,4
(18,2) (32,2) (40,3) (35,1) (20,9) (37,4)
Temoraturbinata 18,8 10,3 7,5 7,0 4,6 2,0 1,8 0,6
(19,8) (12,8) (5,5) (9,9) (6,5) (3,2) (1,9) (0,9)
Oithonahebes 11,1 15,8 19,8 4,0 11,3 19,4 36,1 4,4
(8,1) (16,5) (21,9) (5,7) (10,0) (16,9) (13,8) (6,2)
O.oswaldocruzi 10,8 8,7 1I,1 15,0 13,4 13,4 8,0 33,7
(15,3) (7,8) (20,8) (18,3) (11,8) (9,8) (6,3) (19,0)
Euterpinacutífrons 3,4 3,0 4,8 ausente 3,4 3,1 4,3 3,9
(4,2) (4,5) (3,4) (2,5) (3,5) (5,5)





























2 3 4 5 6
BPA
furcatus, Calanopia americanae Paracalanus
acu/eatus(grupoD daFig. 6a).É interessantenotar
queaestação16,amaisexternadosetorSBP,nãofoi
associadade formasignificativacomnenhumdos
grupos de estaçõesindicadosna Figura 6b,
provavelmenteporquenela ocorreram,em grande
número,organismospertencentesa quasetodosos
gruposde espécies(com exceçãodo grupoA).
Situaçãosemelhantefoi observadaparaa estação21,








Fig. 4. Abundânciatotal do zooplânctondurantejulholl993 (inverno)e fevereiro-
março/1994(verão)nasestaçõesde coletadosdiferentesetoresdo complexo
estuarinodeParanaguá.Siglasdossetores:videFiguraI.
Fig. 5. Abundânciado zooplânctontotal(quadrados)e dos copépodes(círculos)em
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estaçõesde coleta
Fig. 6. Resultadosda análisede classificaçãodasassociaçõeszooplanctônicas(a) e dasestaçõesde
coleta(b) do complexoestuarinode Paranaguá.As letrasA, B, C e D indicamos gruposde













A composiçãodo zooplâncton o complexo













































coletadasnos anos de 1985 e 1986.Eskinazi-
Sant'Anna& Bjõmberg(1995)*citama espéciepara




















predominanteda Corrente Norte do Brasil
(Richardsonet aI., 1994;Strammaet ai., 1995)
(*) Eskinazi-Sant'anna,E. M. & Bjômberg,T. K. S. Sobrea
corrênciadeTemoraturbinata(Dana,1859)emáguascosteiras
e de platafurma do Brasil. In: CONGRESSO
LATlNOAMERICANO DE CIENCIAS DEL MAR, 6. Mar
deIPlata,1995.Resumos.MardeIPlata,UnivesidadNacional
deMardeIPlata.p.73
constituiruma forte barreirahidrográficapara o
transportede populaçõesplanctônicasno sentido
norte-sulnaalturadoequador,a trocadepopulações
desta espécieatravésde regiões oceânicasé
perfeitamentepossívele pareceocorrerno Mar da
Tasmânia,entrea Austráliae a Nova Zelândia
















dominantesdo zooplânctona Baía de Paranaguá





O copépodecalanóideAcartia tonsa foi
encontradoem setoresmesohalinose polihalinos
tambémamostradosporMontú& Cordeiro(op.cit.),











comoo. ovalis.Esta não foi uma das espécies
dominantesdo zooplânctonem 1980/81,sendo
substituídaporo. oswaldocruziempraticamentetoda










commalhade 180~ utilizadanão capturoude
formaadequadaos copepoditose náupliosdesta
espécie,assimcomodescritoaquiparaaredede300














Cordeiro(op. cit) parao complexoestuarinode










óvulos nos indivíduosadultos.Dada a ampla
dominânciadeSagittafridericiemrelaçãoaS. tenuis
nocomplexoestuarinodeParanaguá,éprovávelque


































gradientede salinidade às variaçõesespaciaisna
concentraçãodematerialparticulado.Nogueiraetai.
(1988)eMachado(1995)verificaramqueospicosde
abundânciade o. dioica podemocorrertantona










Patos (Duarte,1986;Montú, 1980),nas águas
costeirasdosuldoBrasil(var.cryophila,Bjõrnberg,




















clorofila-aé inferiora I Ilg ri (paffenhõfer&
Stearns,1988).Concentraçõesiguaisou inferioresa
estasãoaregraparaaságuasdeplataformaonorte









populaçõesautóctonesnos setores meso- e
polihalinos,conformesugeremasaltasdensidadesde
náuplios observadasnestes locais (dados não
apresentados).EstenãoéocasodeTemoraturbinata,


























do zooplânctona entradada Baía de Paranaguá
(Lopes,1997).
Compequenasvariações,a distribuição.espacial
damaioriadasespéciesde copépodese de outros
táxonsholoplanctônicosdominantesnaáreaestudada
foi semelhanteà encontradaem outrosestuários
brasileiros,especialmenteno que se refere à
influênciada salinidadesobre a estruturadas
associaçõeszooplanctônicas(Montú,1980;Almeida
Prado-Por& Lansac-Tôha,1984;Lansac-Tôha,1985;
Lopeset al., 1986;AlmeidaPrado-PoretaI., 1989;
Lopes, 1994;Neumann-Leitão,1994;Bonecker,







espacial,as diferençasde tamanhoe a separação
sazonalsãoosmecanismosbásicosquepossibilitama













eentreOithonahebese o. oswaldocruzi.A hipótese
deseparaçãosazonaltambémnãoéconvincente,pois
estasespéciescoexistiramtantonoinvernoquantono
verão,emboraas abundânciasde Acartia tonsa
tenhamsidoligeiramentemaioresno períodomais
quentedo ano. Mesmoconsiderandoque houve
algumasegregaçãoespacialentreestasespécies
congenéricas,principalmentenosextremosinferiore




















a simpleshipótesede que os perfisverticaisde
biomassalgale do zooplânctonsãomutuamente
relacionadosno oceano aberto (Longhurst&
Harrison,1989)ecertamenteamesmadificuldadede





Segundo Miller (J 983), nos estuários
parcialmentemisturadospodeexistirumponto"nulo"





estuáriono próximociclo de maré.Abaixodeste
pontonulo há umamisturasignificativada água
costeiracom a águasalobrae a composiçãodo
plânctoné similaràquelaencontradana plataforma
continentalolargodoestuário.A montantedoponto
nulodecirculaçãoé possívelo desenvolvimentoe a
manutençãode populaçõesautóctonesadaptadasàs
amplasflutuaçõesda salinidade(Bousfieldet al.,
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